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ININTERRUPTAMENTE CONECTADO: UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DE 
2013 A 2022 SOBRE FEAR OF MISSING OUT (FOMO)  

 

1 Introdução 
Os smartphones tornaram-se onipresentes na sociedade, infiltrando-se praticamente em 

todos os espaços pessoais de bilhões de pessoas ao redor do mundo (James et al., 2022). Tais 
dispositivos não são apenas um instrumento de comunicação, mas também uma das ferramentas 
mais complexas da história do desenvolvimento humano (Chimborazo-Azogue et al., 2022), 
podendo mudar e reconstruir fundamentalmente os estilos cognitivos e comportamentais dos 
usuários (Liu, Huang, & Zhou, 2020). 

Na vida moderna, os smartphones tornaram-se indispensáveis e as pessoas podem obter 
deles, a qualquer momento, quase tudo o que desejam. Detentores de avançada tecnologia, os 
smartphones geralmente possuem tela sensível ao toque, capacidade de acessar a Internet, 
instalar aplicativos, entre outras funções (Ross & Kushlev, 2023).  

Esses dispositivos atendem as mais diversas necessidades das pessoas, como acessar 
informações, enviar mensagens instantâneas, promover interação social e permitir 
entretenimento (Rozgonjuk et al., 2019). Elas assistem vídeos nos seus smartphones durante as 
refeições, brincam com eles enquanto descansam e até dormem com o dispositivo ao lado de 
seus travesseiros (Liu, Huang, & Zhou, 2020). Os smartphones não servem apenas como 
veículo na formação de relações sociais. Eles influenciam estados emocionais como isolamento, 
depressão, autoestima; tais dispositivos também se tornam tão incorporados à vida humana que 
se têm tornado a primeira coisa que olham pela manhã e a última que verificam antes de ir para 
a cama (Chen, Yu, & Zhu, 2023; Bajwa et al., 2022). 

Em todo o mundo, o percentual de usuários de internet que possui um smartphone é de 96,6% 
e gastam em média 3,39h usando a rede em seus celulares (We are social and Hootsuite, 2023). 
Em países de alta renda, como na América do Norte e na Europa, mais de 80% da população 
possui um smartphone, e as taxas em países de baixa e média renda continuam a aumentar 
(James et al., 2022).  

No entanto, embora os smartphones sejam benéficos para os seres humanos por causa de sua 
conveniência e usabilidade, eles também prendem as pessoas com suas funcionalidades e 
podem induzi-las ainda mais a se viciarem neles. Isso foi chamado de “paradoxo da tecnologia” 
(Shen & Wang, 2021). Muitas pessoas, particularmente as mais jovens, parecem ser viciadas 
em dispositivos móveis e mídias sociais, pois sempre carregam seus smartphones com elas e os 
usam em todas as atividades diárias (Chimborazo-Azogue et al., 2022). Não é sem motivo que 
as mídias sociais estão cada vez mais envolvidas em vários domínios da vida, incluindo 
educação, economia e política, a ponto de a sociedade em geral quase exigir sua adoção, 
levando à proliferação contínua do seu uso (Musetti et al., 2022). 

Um dos aspectos negativos do uso excessivo de smartphone e das mídias sociais é o chamado 
Fear of Missing Out (FoMO): o desejo de estar permanentemente informado sobre o que está 
acontecendo com os outros nas redes sociais, o que leva a um uso excessivo das mesmas, 
associado à crença de que os outros estão vivenciando situações mais prazerosas do que as suas 
(Przybylski et al., 2013). FoMO refere-se à apreensão de que os outros possam ter experiências 
gratificantes das quais ele mesmo está ausente (Przybylski et al., 2013). Essa apreensão, por 
sua vez, promove o desejo ou urgência de permanecer continuamente conectado com um grupo 
social de referência e atualizado sobre suas atividades (Przybylski et al., 2013; Elhai, Yang, & 
Montag, 2021).  

De uma perspectiva conceitual, o FoMO pode, portanto, representar um viés cognitivo que 
tem o potencial de fundamentar e promover o uso excessivo e problemático da internet (Brand 
et al., 2019). A pesquisa sobre FoMO – muitas vezes conceituada como uma característica 
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bastante estável do indivíduo (Wegmann, Oberst, Stodt, & Brand, 2017) – está ancorada no 
atual contexto de crescentes preocupações sobre o uso excessivo e potencialmente viciante de 
mídias sociais e smartphones (Elhai et al., 2021; Akbari et al., 2021). 

Considerando o amplo impacto social e o interesse crescente desse fenômeno, entre 
acadêmicos de diferentes áreas, é importante ter um entendimento abrangente, sistemático e 
aprofundado sobre o progresso desse campo (Durao et al., 2023; Wang et al., 2023). Embora 
seja um ramo de estudo relativamente recente, FoMO tornou-se um campo vibrante de 
investigação (Liu et al., 2023; Akbari et al., 2021; Elhai, Yang, & Montag, 2020), o que 
oportuniza a realização de uma análise bibliográfica sobre o tema.  

Assim, o presente estudo, na forma de análise bibliométrica, tem como objetivo investigar o 
fenômeno Fear of Missing Out (FoMO) na literatura internacional de 2013 até 2022. Para tal, 
almeja responder às seguintes questões de pesquisa: 

Q1: Como a literatura sobre FoMO evoluiu entre 2013 e 2022? 
Q2: Quais são os autores e artigos mais eminentes no campo? 
Q3: Quais são os periódicos e países mais influentes em sua contribuição para a temática? 
Q4: Como as citações dos principais artigos e periódicos estão distribuídas entre 2013 e 

2022? 
Q5: Quais são os temas de pesquisa emergentes sobre FoMO? 
Q6: O que uma análise de co-referências pode revelar sobre a(s) estrutura(s) teórica(s) 

citada(s) nos artigos sobre FoMO? 
Tal investigação é valiosa, pois possibilita uma visão abrangente do estado atual desse campo 

de pesquisa, bem como permite identificar padrões ou tendências presentes. Além disso, pode 
fornecer informações sobre onde foram publicados, evolução das citações, autores prolíficos 
nessa área, temas centrais e periféricos explorados, base teórica utilizada pelos artigos 
selecionados. Tais achados têm o potencial de auxiliar no direcionamento de futuros esforços 
de pesquisa. 

As próximas seções do artigo estão organizadas em 4 partes: (a) Fear of Missing Out 
(FoMO); (b) Procedimentos Metodológicos (análise bibliométrica, ferramenta de mapeamento 
(VOSViewer), fontes de dados e processo de pesquisa); (c) Análise dos Resultados e (d) 
Considerações Finais. 
 
2 Fear of Missing Out (FoMO) 

FoMO é definido como a apreensão generalizada de que os outros podem estar tendo 
experiências gratificantes das quais um está ausente (Przybylski et al., 2013).  É acompanhado 
por um forte desejo de saber o que as outras pessoas estão fazendo.  A falta dessas informações 
pode resultar em frustração, sintomas de estresse e mal-estar (Milyavskaya et al., 2018; Stead 
& Bibby, 2017).  

Dessa forma, o FoMO tem sido definido, na literatura científica, como envolvendo dois 
componentes primários específicos: a) a apreensão de que os outros estão tendo experiências 
gratificantes das quais se está ausente e b) o desejo persistente de permanecer conectado com 
as pessoas em sua rede social. O primeiro componente mapeia o aspecto cognitivo da ansiedade 
(por exemplo, preocupação, ruminação etc.). Já o último componente envolve uma estratégia 
comportamental destinada a aliviar essa ansiedade – análoga à utilizada em situações de 
compulsões (embora de forma mal-adaptativa), para tentar aliviar a ansiedade no transtorno 
obsessivo-compulsivo. Atualmente, esse componente comportamental do FoMO envolve mais 
frequentemente a verificação recorrente de mensagens e notificações no smartphone para 
manter as conexões sociais e evitar perder experiências gratificantes (Elhai, Yang, & Montag, 
2021). 

Essa ansiedade cria o contexto para que o indivíduo se mantenha em contato e se comunique 
com seu ambiente social, a fim de não perder nada (Oberst et al., 2017). O indivíduo deseja 
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constantemente ser informado sobre o que os outros estão fazendo, por medo de perder os 
acontecimentos (Przybylski et al., 2013). Quanto mais atividades a pessoa puder fazer ou 
situações possa vivenciar, menor a probabilidade de escolher a melhor opção. Essa situação fará 
com que essa pessoa questione o quanto de sua própria escolha é "a melhor escolha" 
(Milyavskaya et al., 2018). Como resultado, a pessoa começará a sentir ansiedade pensando 
que pode haver atividades potenciais ou lugares diferentes do que ela está (Przybylski et al., 
2013). O medo de perder os desdobramentos aumenta para o indivíduo que vivencia 
intensamente essa situação. 

O comportamento persistente de verificação on-line inerente ao FoMO não é apenas ativo, 
ou seja, quando as pessoas têm tempo para navegar proativamente em seus dispositivos 
habilitados para internet, como smartphones, mas também é frequentemente reativo (ou talvez 
passivo) por meio das muitas notificações relacionadas às redes sociais, recebidas ao longo do 
dia – às quais há uma compulsão para responder (Elhai, Yang, & Montag, 2021). 

Para reduzir os sentimentos negativos, pessoas com níveis crescentes de FoMO tendem a se 
envolver em uma verificação permanente das atualizações de outras pessoas. No curto prazo, 
isso pode contribuir para a experiência de alívio.  A longo prazo, no entanto, pode promover as 
características viciantes, incluindo saliência, tolerância e abstinência (Dempsey et al., 2019).  
Pessoas mais jovens tendem a níveis mais altos de FoMO do que as mais velhas (Rozgonjuk et 
al., 2021).  

Estudos demonstraram que o FoMO está negativamente relacionado ao bem-estar social, 
estabilidade emocional, conscienciosidade, uso problemático da internet (Stead & Bibby, 
2017), satisfação da necessidade psicológica e humor geral (Przybylski et al., 2013). Por outro 
lado, o FoMO está positivamente relacionado ao engajamento nas mídias sociais (Przybylski et 
al., 2013), ao uso problemático do Instagram (Balta et al., 2020), ao uso problemático do 
smartphone (Elhai et al., 2020, b), ao phubbing (Balta et al., 2020), à ansiedade (Balta et al., 
2020; Elhai, Gallinari, et al., 2020; Elhai, Yang, et al., 2020; Holte e Ferraro, 2020; Wolniewicz 
et al., 2020), neuroticismo (Balta et al., 2020), depressão (Elhai, Gallinari, et al., 2020; Holte e 
Ferraro, 2020; Wolniewicz et al., 2020) dentre outros fatores. 
 
3 Metodologia 

3.1 Análise bibliométrica  
A análise bibliométrica é um método rigoroso para explorar e analisar grandes volumes de 

dados científicos, pois permite identificar as nuances evolutivas de um campo específico, ao 
mesmo tempo em que lança luz sobre suas áreas emergentes de conhecimento (Donthu et al., 
2021a).   

A análise bibliométrica tem sido aplicada em diversas áreas, incluindo comércio eletrônico, 
gestão da cadeia de suprimentos, estratégia de negócios, recursos humanos, mídias sociais, 
marketing, e cocriação de valor (Donthu et al., 2021b) 

A imensa popularidade conquistada nos últimos anos pela análise bibliométrica pode ser 
atribuída ao (1) avanço, disponibilidade e acessibilidade de softwares bibliométricos e grandes 
bancos de dados científicos e (2) à “polinização” interdisciplinar da metodologia bibliométrica 
da ciência da informação, sendo aplicada na pesquisa em diferentes áreas de negócios (Khan et 
al., 2021). Dessa forma, sua popularidade é um reflexo de sua utilidade para (1) lidar com 
grandes volumes de dados científicos e (2) produzir pesquisas de alto impacto (Donthu et al., 
2021a). 

Acadêmicos usam a análise bibliométrica por uma variedade de razões, como: (1) descobrir 
tendências emergentes no desempenho de artigos e revistas, (2) padrões de colaboração e 
constituintes da pesquisa, (3) explorar a estrutura intelectual de um domínio específico na 
literatura atual, e (4) decifrar e mapear o conhecimento científico cumulativo e as nuances 
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evolutivas de campos bem estabelecidos, extraindo sentido, de forma rigorosa, de grandes 
volumes de dados não estruturados (Verma & Gustafsson, 2020).  

Os estudos bibliométricos, tradicionalmente, concentraram esforços no acompanhamento de 
indicadores altamente visíveis e objetivos da atividade acadêmica. Vários parâmetros (como 
total de publicações, número de citações e co-ocorrência de palavras-chave) são usados para 
medir a eminência e significância de conceitos subjacentes, como por exemplo o(a)s mais 
produtivo(a)s revistas, países, organizações e autores, publicações e citações (Van Eck & 
Waltman, 2010). 

Portanto, estudos bibliométricos podem construir bases firmes para o avanço de um campo, 
de maneiras novas e significativas, pois permitem e capacitam os estudiosos daquela área a (1) 
obter uma visão geral única, (2) identificar lacunas de conhecimento, (3) obter novas ideias para 
futuras investigações e (4) posicionar adequadamente as contribuições pretendidas de um 
estudo (Donthu et al., 2021a). 

A bibliometria contemporânea não é apenas equipada com softwares robustos, que ajudam 
a eliminar as análises de citações por meio de trabalhos manuais, mas oferece, também, uma 
variedade de análises de rede para explorar as relações entre organizações e países, palavras-
chave e autores (Zupic & Cater, 2015). Um exemplo desses softwares é o VOSViewer, que será 
apresentado na próxima seção. 

 
3.2 Ferramenta de mapeamento (VOSViewer) 

O VOSViewer é um programa de análise de mapeamento de redes, desenvolvido para 
representar informações específicas sobre mapas bibliométricos, e tem sido amplamente 
utilizado por vários pesquisadores apresentando confiabilidade substancial na condução de uma 
análise bibliométrica completa e rigorosa. Todos os indicadores do VOSViewer oferecem alta 
precisão ao remover vieses de expectativa, em comparação à análise manual de texto (Martinez-
Lopez et al., 2018).  

O VOSViewer é capaz de mapear vários tipos de análise bibliométrica, operar com as 
principais bases de dados bibliográficos, delimitar a dimensão do tempo, analisar desde 
pequenas, médias e até grandes quantidades de dados, além de incorporar funções de 
processamento de texto, utilizando técnicas de layout e cluster, e recursos de visualização de 
sobreposição e densidade (Al Husaeni & Nandiyanto, 2023). 

O VOSViewer cria clusters de documentos, países, organizações e palavras-chave, com base 
no total de publicações, citações e links de acoplamento bibliográfico. Tais clusters representam 
o acoplamento de artigos, países, organizações e palavras-chave em um fluxo de pesquisa 
específico e ajudam a explorar as diversas dimensões de um campo de estudo (Al Husaeni; 
Nandiyanto, 2022). 
 
3.3 Fontes de dados e processo de pesquisa 

Neste estudo, faz-se uso de dados da Web Of Science (WoS), uma base de dados digital que 
tem sido amplamente aceita entre pesquisadores e se tornou uma ferramenta comum para 
avaliar diferentes tipos de publicações, pois é um dos maiores bancos de dados de literatura 
anonimamente revisada, está disponível em sites de qualidade e abrange uma ampla gama de 
publicações de diferentes áreas, que inclui mais de 15.000 periódicos e 50.000.000 publicações 
classificadas em 251 categorias e 150 áreas de pesquisa (Merigó & Yang, 2017). Sendo assim, 
a WoS é uma base de dados adequada porque disponibiliza um conjunto de dados, como títulos, 
autores, instituições, ano de publicação, idioma, países, resumos, palavras-chave, referências, 
contagem de citações, fatores de impacto e outros (Martínez-López et al., 2018). 

A busca na base de dados Web of Science, feita em 14 de maio de 2023, empregando os 
tópicos “Fear of Missing Out” e “FoMO” no título de artigos em inglês, entre 2013 e 2022, 
gerou um resultado de 267 publicações consideradas aptas para esta análise bibliométrica. 
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4 Análise dos Resultados 
Uma visão geral abrangente da pesquisa sobre FoMO é apresentada nesta seção, juntamente 

com a identificação de tendências e padrões nas seguintes perspectivas: (1) sua evolução; (2) 
autores e artigos mais eminentes; (3) periódicos, instituições e países mais eminentes; (4) como 
as citações dos principais artigos e periódicos estão distribuídas ao longo do período 
pesquisado; (5) quais os temas de pesquisa nesse campo e (6) quais as co-referências utilizadas 
nas publicações.  
 
4.1 Evolução das publicações e citações 

Observa-se uma clara tendência de crescimento das publicações sobre FoMO, considerando 
a evolução nos seus números nos 10 últimos anos (Figura 1). Ademais, é possível identificar 
três fases ao longo desse período. Na primeira fase, que poderia ser chamada de fecundação, 
entre 2013 e 2015, o número de publicações não passou de um por ano, totalizando 3 artigos, 
1,12% do total. Na segunda fase, que poderia ser denominada de germinação, entre os anos 
2016 e 2019, o número de publicações varia de 5 a 30, totalizando 63 artigos, 23,59% do total. 
Na terceira fase, aqui descrita como crescimento, entre os anos 2020 e 2022, o número de 
publicações vai de 61 a 73, totalizando 201 artigos, 75,28% do total. Tais fases indicam que a 
pesquisa sobre FoMO é um tema que tem recebido crescente e numerosa atenção dos 
acadêmicos ao longo dos anos, o que mostra a sua emergência, importância e consolidação. 

 
Figura 1 – Total de publicações entre 2013 e 2022. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Além das publicações, uma outra forma de verificar o desenvolvimento da pesquisa é 
observar as citações entre 2013 e 2022, que totalizaram 6.554 (Figura 2). Na primeira fase 
(fecundação), entre 2013 e 2015, o número de citações variou entre 1 e 22, totalizando 31 
citações, 0,47% do total. Na segunda fase (germinação), entre os anos 2016 e 2019, o número 
de citações variou entre 43 e 574, um total de 958 citações, 14,62% do total. Na terceira fase 
(crescimento), entre os anos 2020 e 2022, o número de citações variou entre 1.237 e 2.270, 
totalizando 5.565 citações, 84,91% do total. Novamente observa-se o mesmo padrão de 
crescimento na pesquisa sobre FoMO. 

 
Figura 2 – Total de citações entre 2013 e 2022. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
 

4.2 Análise de citação e co-citações de autores 
Seis autores têm pelo menos sete publicações sobre a temática entre os 704 autores 

identificados, o que representa pouco mais de 21% dos casos, conforme se apresenta na Tabela 
1. Sete autores tem mais de 250 citações: Elhai (1.256), Rozgonjuk (348), Yang (296), Wang 
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(251), Alt (379) e Lei (251). Dessa forma, Elhai J. D. e Rozgonjuk D. estão entre os top 3 tanto 
no ranking de publicações como no de citações.  

 
Tabela 1 – Top 10 dos autores com maior publicação. 

Ordem Autores Artigos % dos 267 
1 Elhai JD  17  6.367%  
2 Griffiths MD  11  4.120%  
3 Rozgonjuk D  9  3.371%  
4 Mei SL  7  2.622%  
5 Wang PC  7  2.622%  
6 Yang HB  7  2.622%  
7 Alt D  6  2.247%  
8 Lei L  6  2.247%  
9 Li L  6  2.247%  

10 Niu ZM  6  2.247%  
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

A análise de co-citações assume que autores fortemente co-citados possuem alguma forma 
de similaridade intelectual. O tipo de análise utilizado foi co-citação e a unidade de análise foi 
autores citados.  

Dos 704 autores selecionados nos 267 artigos, a Figura 3 mostra o mapa dos 70 cocitados 
pelo menos 5 vezes, expressando a estrutura intelectual da literatura sobre FoMO. Foram 
identificados 5 clusters, com os autores Brand, Elhai, Wang, Griffiths, e Gugushvili 
encabeçando os aglomerados vermelho, verde, azul, amarelo e roxo, respectivamente.  

Os nós representam unidades de análise (neste caso acadêmicos) e os laços de rede 
representam conexões de similaridade. Os nós são dimensionados de acordo com o número de 
co-citações recebidas - quanto maior o nó, mais co-citações ele tem. Nós adjacentes são 
considerados intelectualmente semelhantes. 

 

 
Figura 3: Estrutura intelectual da literatura. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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4.3 Análise das categorias do Web Of Science 
Observa-se uma variedade de categorias de investigação, com foco especialmente nas áreas 

de psicologia (multidisciplinar, clínica, experimental e social) e psiquiatria, com 145 e 33 
artigos, respectivamente, representando 54,29% e 12,36% dos registros. Categorias como 
comunicação, negócios e economia figuram entre as top 16, com um total de 48 artigos, 
correspondendo a praticamente 18% das publicações nessa área (Tabela 2). 
 

Tabela 2 – Áreas com maior número de investigação. 
Ordem Categorias da Web Of Science Artigos % dos 267 

1 Psychology Multidisciplinary 81 30.337 
2 Psychiatry 33 12.360 
3 Communication 25 9.363 
4 Psychology Clinical 22 8.240 
5 Psychology Experimental 21 7.865 
6 Psychology Social 21 7.865 
7 Substance Abuse 21 7.865 
8 Business 18 6.742 
9 Environmental Sciences 16 5.993 

10 Public Environmental Occup. Health 15 5.618 
11 Education Educational Research 11 4.120 
12 Nursing 7 2.622 
13 Environmental Studies 6 2.247 
14 Information Science Library Science 6 2.247 
15 Computer Science Cybernetics 5 1.873 
16 Economics 5 1.873 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
 
 

4.4 Análise dos artigos mais citados 
Este estudo também revela o ranking dos artigos mais citados entre 2013 e 2022. São 

selecionados os 21 artigos mais citados que, somados, produziram 3.936 citações, 60,05% das 
6.554 totais.  

As citações recebidas ao longo do tempo para cada um desses artigos são apresentadas na 
Tabela 3. Nessa análise é usado um mapa de calor para facilitar, visual e comparativamente, a 
identificação da quantidade de citações recebidas por artigo, sabendo que quanto mais intensa 
é a cor azul maior o número de citações recebido pela publicação.  

Com mais de 280 citações destacam-se os artigos: Motivational, emotional, and behavioral 
correlates of fear of missing out (Przybylski et al., 2013), com 891 citações; Fear of missing 
out, need for touch, anxiety and depression are related to problematic smartphone use (Elhai et 
al., 2016), com 348 citações; Extraversion, neuroticism, attachment style and fear of missing 
out as predictors of social media use and addiction (Blacwell et al., 2017), com 318 citações; 
Negative consequences from heavy social networking in adolescents: The mediating role of 
fear of missing out (Oberst et al., 2017),com 292 citações; Online social media fatigue and 
psychological wellbeing - A study of compulsive use, fear of missing out, fatigue, anxiety and 
depression (Dhir et al., 2018), com 289 citações. 

 
 
 
 
 
 

https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000319090200069
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000319090200069
https://www.webofscience.com/wos/author/record/16075140
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000382340000055
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000382340000055
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000404490800013
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000404490800013
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000394396600006
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000394396600006
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000427764700015
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000427764700015
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000427764700015
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Tabela 3 – Artigos mais citados. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 
 

4.5 Análise dos periódicos mais citados 
O número de artigos publicados em cada periódico e o número de citações que cada um deles 

possui descrevem o impacto dos periódicos mais produtivos sobre a temática.  
Os 267 artigos sobre FoMO foram publicados em 133 periódicos diferentes, o que evidencia 

como a temática tem se disseminado de forma descentralizada e diversificada. Os 22 periódicos 
mais influentes foram ordenados de acordo com o total de publicações, e as citações recebidas 
a cada ano são mostradas na Tabela 4. Essas 22 fontes publicaram 108 artigos, 40% das 
publicações sobre FoMO, o que indica que mais de um terço do total de publicações consta 
nessas 22 principais fontes, enquanto 159 artigos encontram-se nas demais 111 fontes. Nessa 
análise também é usado um mapa de calor para facilitar, visual e comparativamente, a 
identificação da quantidade de citações recebidas por artigo; ou seja, quanto mais intensa é a 
cor azul maior o número de citações recebido pelo periódico.  

Os periódicos com pelo menos 8 artigos publicados sobre FoMO são: Current Psychology 
(20), Computers in Human Behavior (19), Addictive Behaviors (12), International Journal of 
Environmental Research and Public Health (11), Cyberpsychology Behavior and Social 
Networking (8) e Frontiers in Psychiatry (8). 
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Tabela 4 – Periódicos mais influentes. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 
4.6 Análise dos países mais influentes 

A quantidade de publicações por país descreve o impacto daqueles mais produtivos na área 
de FoMO (Tabela 5). O estudo compreendeu 56 países. Os EUA é o país mais influente com, 
praticamente, um quarto (24,35%) do total de publicações. A China é o segundo país mais 
influente com 21,35% das publicações, seguida pela Turquia, com 14,23% e, em quarto lugar 
aparece a Inglaterra, com 11,61% das publicações. Juntos, esses quatros países produzem 
71,54% dos artigos da temática.  

 
Tabela 5 – Países mais influentes. 

Ordem Países Artigos % dos 267 
1 USA 65 24.345 
2 China 57 21.348 
3 Turkey 38 14.232 
4 England 31 11.610 
5 Italy 18 6.742 
6 Germany 16 5.993 
7 South Korea 12 4.494 
8 Estonia 10 3.745 
9 Australia 8 2.996 
10 Poland 8 2.996 
11 South Africa 8 2.996 
12 Canada 7 2.622 
13 Israel 7 2.622 
14 Taiwan 6 2.247 
15 Belgium 5 1.873 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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O desenvolvimento e a cooperação entre países são analisados para identificar as conexões 
geográficas entre os pesquisadores. Os resultados mostram que a cooperação é encontrada 
principalmente entre China, Estados Unidos, Turquia e Inglaterra, onde os números de 
publicações e citações também são significativamente maiores (Figura 4). 

 

 
Figura 4: Colaboração entre países. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
 

4.7 Temas de pesquisa centrais e emergentes 
Nesta análise, buscou-se investigar os temas de pesquisa subjacentes relacionados ao FoMO, 

através da co-ocorrência de 1.128 palavras-chave (citadas pelo menos 10 vezes) extraídas do 
título, palavras-chave e resumo das publicações, com o propósito de identificar os termos-chave 
altamente significativos que possam evidenciar temas centrais e emergentes.  

 

 
Figura 5: Rede de co-ocorrência de palavras-chave. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Ao reunir palavras-chave de todos os 267 artigos, os tópicos que recebem a maior parte da 
atenção e interesse de pesquisadores podem ser identificados. A rede de co-ocorrência resultou 
em 61 termos-chave apresentados na  Figura 5. Lembrando que cada termo-chave corresponde 
a um campo de pesquisa específico. O tamanho dos vértices representa a frequência do termo-
chave: quanto maior o tamanho do vértice, mais vezes ocorre um termo-chave. A análise de co-
ocorrência construiu 5 aglomerados e as palavras-chave com pelo menos 22 ocorrências foram: 
fear of missing out (152), fomo (86), depression (71), anxiety (70), adolescents (65), addiction 
(57), consequences (48), facebook (38), social media (37), personality (31), motivation (30), 
engagement (30), internet addiction (29), model (29), problematic smartphone use (28), 
satisfaction (26), impact (25), fear (25), problematic internet use (25), behavior (23) e college-
students (22). 

 
Tal listagem, combinada com a rede de co-ocorrência de palavras-chave, oferecem insights 

sobre os principais interesses dos pesquisadores e podem ser categorizadas em cinco fluxos 
principais:  

1) O primeiro cluster (vermelho) investiga adolescentes e estudantes que experimentam 
“fear of missing out”, vício em mídias sociais, medo e solidão; busca identificar 
preditores do FoMO e realizar validações de construtos. 

2) O segundo cluster (verde) estuda ansiedade, satisfação, necessidade, motivações, vício 
em smartphone e desempenho acadêmico associados ao FoMO.  

3) O terceiro cluster (azul) analisa a personalidade, satisfação com a vida, neuroticismo e 
autoestima associados ao FoMO, entre universitários e adolescentes. Usa diversas 
escalas nos estudos. 

4) O quarto cluster (amarelo) examina depressão e estresse relacionados ao uso 
problemático de smartphone, vício em internet: vício em smartphone; escalas, 
confiabilidade, validade. Também propõe modelos sobre a temática de FoMO 

5) O quinto cluster (roxo) foca na validação, descoberta de consequentes e nas propriedade 
psicométricas das medidas. 

Esses dados sugerem que os pesquisadores dedicaram seus esforços de pesquisa em 
entender: (1) os muitos efeitos negativos provocados pelo FoMO, (2) principalmente junto a 
dois públicos – adolescentes e universitários, (3) propondo e validando escalas, desenvolvendo 
e testando modelos, identificando preditores e consequentes. 

 
4.8 Análise de referências co-citadas 

Ao analisar as referências co-citadas, tenciona-se identificar as publicações utilizadas nos 
trabalhos selecionados nessa análise bibliométrica sobre vício em smartphone de 2013 a 2022. 
Ao reunir as referências de todos os 267 artigos, um total de 9.742 publicações, os trabalhos 
mais citados exerceram mais influência na construção desse campo de estudo. 

Novamente, o VOSviewer foi utilizado, e escolheu-se o tipo de análise como “co-citação” e 
unidade de análise como “referências citadas”. Além disso, optou-se por 15 como o número 
mínimo de ocorrências de uma citação, o que gerou um mapa de visualização de rede (Figura 
6) com 82 publicações, 3.050 links e 3 clusters.  

O primeiro cluster (vermelho) apresenta 31 artigos, com destaque para Przybylski et al. 
(2013), com 254 citações; o segundo cluster (verde) tem 30 trabalhos, sendo Wegmann et al. 
(2017) o mais citado, com 72 mensões; o terceiro cluster (azul) contém 21 artigos, sendo Stead 
& Bibby (2017) o trabalho mais citado, com 56 alusões. 
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Figura 6: Rede de referências co-citadas 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

5  Conclusão 
O presente estudo realizou uma análise bibliométrica sobre Fear of Missing Out (FoMO), 

com auxílio da ferramenta VOSViewer, junto a 267 artigos, citados  6.554 vezes, extraídos da 
base de dados Web of Science, publicados entre 2013 e 2022, totalizando 704 autores em 56 
países e encontrados em 133 periódicos.  

Tal esforço de pesquisa oferece uma compreensão sobre 10 anos de publicações abordando 
essa temática, identificando (1) sua evolução, em três distintivas fases (aqui denominadas de 
fecundação, germinação e crescimento); (2) autores (Elhai J. D, Rozgonjuk D., Yang H. B., 
Wang P.C., Alt  D. e Lei L.) e artigos (Motivational, emotional, and behavioral correlates of 
fear of missing out (Przybylski et al., 2013); Fear of missing out, need for touch, anxiety and 
depression are related to problematic smartphone use (Elhai et al., 2016); Extraversion, 
neuroticism, attachment style and fear of missing out as predictors of social media use and 
addiction (Blacwell et al., 2017); Negative consequences from heavy social networking in 
adolescents: The mediating role of fear of missing out (Oberst et al., 2017); Online social media 
fatigue and psychological wellbeing - A study of compulsive use, fear of missing out, fatigue, 
anxiety and depression (Dhir et al., 2018)) mais eminentes; (3) periódicos (Current Psychology, 
Computers in Human Behavior, Addictive Behaviors, International Journal of Environmental 
Research and Public Health, Cyberpsychology Behavior and Social Networking e Frontiers in 
Psychiatry) e países (Estados Unidos, China, Turquia e Inglaterra) mais relevantes; (4) como 
as 6.554 citações dos principais artigos e periódicos estão distribuídas entre 2013 e 2022; (5) 
quais os temas de pesquisa mais intensamente investigados (fear of missing out, FoMO, 
depression, anxiety, adolescents, addiction, consequences, facebook, social media, personality, 
motivation, engagement, internet addiction) e (6) quais as co-referências (Przybylski et al. 
(2013), Wegmann et al. (2017) e Stead & Bibby (2017))  que mais nutriram teoricamente os 
três clusters identificados.  

https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000319090200069
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000319090200069
https://www.webofscience.com/wos/author/record/16075140
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000382340000055
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000382340000055
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000404490800013
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000404490800013
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000404490800013
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000394396600006
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000394396600006
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000427764700015
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000427764700015
https://www.webofscience.com/wos/woscc/full-record/WOS:000427764700015
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Uma agenda de pesquisa poderia ser proposta com várias questões, permitindo o 
enriquecimento desse campo de estudo, a saber: Como crianças e idosos experimentam FoMO 
(se é que o fazem)? Em que difere o FoMO nas distintas gerações? O que há de semelhante no 
FoMO nas diferentes gerações? Quais sintomas do FoMO são característicos de cada geração? 
Como os usuários experimentam FoMO associado ao uso de redes sociais (Facebook, Twitter, 
Instagram, LinkedIn etc.)? O FoMO é afetado pelo conteúdo específico das redes sociais? Se 
sim, de que forma? O FoMO é afetado pelo formato do conteúdo (texto, vídeo etc.) das redes 
sociais? Se sim, de que forma? De que maneira as diversas funcionalidades presentes nos 
smartphone podem contribuir para o FoMO? Quais as diferenças no FoMO quando se compara 
as distintas atividades que podem ser realizadas com o auxílio desses dispositivos (como 
estudar, trabalhar, se divertir etc.)? Além dessas questões, um outro ponto é que a proposição 
de modelos e escalas, a diversidade de conceitos, o demasiado uso de pesquisa qualitativa em 
contextos específicos evidenciam a necessidade de realização de pesquisas quantitativas para o 
teste de proposições e verificação da adequação dos conceitos, escalas e modelos já 
desenvolvidos. 

O estudo contribui com a literatura oferecendo uma visão abrangente do estado atual sobre 
FoMO, possibilitando a identificação de padrões e tendências ao longo dos últimos dez anos. 
Além disso, fornece informações sobre a distribuição geográfica, autores prolíficos, temas 
pesquisados e referências co-citadas nesta área, o que pode ajudar a consubstanciar futuros 
esforços de pesquisa. Dessa forma, preenche uma lacuna no tocante a um mapeamento 
bibliométrico sobre o tema, permitindo uma compreensão detalhada e retrospectiva do seu 
desenvolvimento. 

Uma limitação da pesquisa está relacionada à escolha de uma única base de dados, no caso 
Web of Science. Recomenda-se, pois, o uso de outras bases como Scopus, Emerald e Science 
Direct em futuras investigações, visto que pode haver artigos únicos nas diferentes bases de 
dados citadas. Uma outra limitação, que também fica como sugestão para futura pesquisa, é 
realizar um melhor detalhamento de cada cluster temático, para verificar suas raízes e 
ramificações teóricas, bem como seus principais achados de pesquisa. 
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